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Os escorpiões são animais muito antigos e provavelmente um dos primeiros a habitarem a terra 
firme. Sua distribuição é ampla, ocorrendo em todos os continentes, com exceção da Antártida. 
Atualmente estão descritas 1500 espécies de escorpiões distribuídas em 13 famílias, das quais 5 
ocorrem no Brasil. No presente estudo, foi realizado um levantamento de escorpiões da região de 
restinga da Praia da Pinheira, Palhoça, Santa Catarina. Os objetivos, além de identificar as 
espécies coletadas, foram: verificar a proporção sexual, analisar a ocorrência de indivíduos nos 
dois períodos de coleta e, comparar sua distribuição nos pontos com maior e menor influência 
antrópica. Para tal, foram combinadas as metodologias de armadilhas de solo e coletas manuais 
diurnas. Foram realizadas duas coletas trimestrais, sendo a primeira entre os dias 13 e 20 de 
fevereiro e a segunda entre os dias 10 e 17 de abril de 2008. Para as coletas, foram escolhidas 
duas áreas, sendo uma dentro de um terreno domiciliar (área I) e uma dentro do Parque Estadual 
da Serra do Tabuleiro (área II). Nas coletas com armadilhas de solo, em cada área foram 
instaladas duas linhas de armadilhas, distantes 15 m uma da outra. Cada uma dessas linhas foi 
composta por 30 armadilhas (copos de 500 ml), distantes 2 m umas das outras e conectadas por 
cercas-guias. Nas coletas manuais, foram realizadas um total de oito buscas em cada área, sendo 
quatro em cada período de coleta. Essas buscas tiveram 1 hora de duração cada e, foram 
realizadas sempre no período matutino. Foi coletado um total de 79 escorpiões, todos 
pertencentes à espécie Bothriurus bonariensis, sendo que destes, 61 (77,22%) foram coletados 
pelas armadilhas de solo e 18 (22,78%) pelas coletas manuais. Em relação à proporção sexual, o 
resultado de todas as coletas manuais, bem como o resultado das armadilhas de solo no outono, 
em ambas as áreas, apresentaram a proporção esperada de 1♂:1♀. Já para o resultado das 
armadilhas de solo no verão, esta proporção foi fortemente rejeitada em ambas as áreas. Isso foi 
devido ao grande número de machos capturados pelas armadilhas no verão, sendo isso, resultado 
do aumento da atividade destes durante o período reprodutivo.  As armadilhas de solo capturaram 
50 indivíduos no verão e 11 no outono. Esta diferença foi estatisticamente significante, revelando 
que a estação do ano teve influência significativa no número de escorpiões capturados pelas 
armadilhas de solo.  Apesar de as armadilhas de solo da área II terem capturado mais escorpiões 
do que as armadilhas da área I, tanto no verão como no outono, essa diferença não foi 
estatisticamente significante. Isso demonstra que as áreas I e II são iguais em termos de número 
de indivíduos. O baixo número de indivíduos coletados no outono, em comparação com o verão, 
confirmou a prevista redução na atividade destes aracnídeos durante os meses mais frios. Os 
resultados do estudo apontam para a baixa diversidade de escorpiões na área amostrada. Apesar 
da relativa abundância desta espécie em Santa Catarina e no Rio Grande do Sul, quase nada se 
conhece a respeito de sua ecologia no Brasil, muito menos em Santa Catarina. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Bothriurus bonariensis, restinga, proporção sexual, distribuição 




The scorpions are very ancient animals and probably one of the first to live on the settle land. Its 
distribution is wide, occurring in all the continents, excepting Antartida. At present 1500 scorpions 
species are described and distributed among 13 families, of which 5 occurs in Brazil. In the 
current study, a survey concerning scorpions was carried out in the area of “restinga” located in 
Praia da Pinheira, Palhoça, Santa Catarina. The aims, apart from identifying the collected species, 
were to verify the sex ratio, analyze the occurrence of individuals in both periods of collection and 
compare their distribution in the regions of more and less anthropic influence. In order to do so, 
pitfalls and manual daily collections methodologies were combined. Two quarterly collections 
were made, being the first fulfilled between 13 and 20 of February and the second between 10 and 
17 of April of 2008. Two different areas were chosen to implement the collections, one located 
inside a domiciliary territory (area I) and the other inside the State Park Serra do Tabuleiro (area 
II). In the collections made with pitfalls, in each area two lines of traps were installed, distant 15 m 
one from another. Each of such lines had 30 traps (500 ml plastic glasses), distant 2 m one from 
another, connected by drift fences. In what concerns the manual collections, a total number of 8 
searches took place in each area, being four executed in each period of collection. Each of these 
searches lasted for 1 hour and they were carried out always in the morning. A total of 79 scorpions 
were collected, all belonging to the species Bothriurus bonariensis, being 61 (77.22%) of them 
collected through the pitfalls and 18 (22.78%) through manual collections. In relation to the sex 
ratio, the result of all manual collections, as well as the result obtained using the pitfalls during the 
autumn, presented the expected proportion of 1♂:1♀. On the other hand, the result obtained from 
the analysis of the pitfalls during the summer strongly rejected this proportion. This is due to the 
great number of males captured in the traps during the summer, as a consequence of the increase 
of male activity during the reproductive period. The pitfalls captured 50 individuals during the 
summer and 11 during the autumn. Such difference was statistically meaningful, revealing that the 
season of the year had a meaningful influence in the number of scorpions captured through the 
pitfalls. Even though the pitfalls located in area II captured more scorpions, both in summer and 
autumn, than those located in area I, such difference was not considered to be statistically 
meaningful. This result leads to the conclusion that areas I and II can be considered to be equal in 
terms of quantity of individuals. The low number of individuals collected during the autumn, in 
comparison to the summer, confirmed the expected reduction of activity of these arachnids during 
the coldest months. The results of the study point to a low diversity of scorpions in the analyzed 
area. Despite the relative abundance of this species in Santa Catarina and Rio Grande do Sul, 
practically nothing is known regarding its ecology in Brazil, and much less in Santa Catarina. 
 





Os escorpiões, também conhecidos por lacrau, rabo-torto e carangonço, são animais 
muito antigos e provavelmente um dos primeiros a habitarem a terra firme. Segundo Polis 
(1990a), os escorpiões surgiram no período Siluriano (entre 425 e 450 m.a.a.). Os representantes 
fósseis desta época eram aquáticos, possuindo brânquias e apêndices modificados para a vida 
aquática. De acordo com este autor, o primeiro escorpião totalmente terrestre provavelmente 
surgiu durante o final do Devoniano ou início do Carbonífero (entre 250 e 300 m.a.a.). Para sua 
sobrevivência, foi muito útil a presença de uma carapaça quitinosa formando seu exoesqueleto e 
protegendo-os da evaporação excessiva (Soerensen, 2000). 
Os escorpiões atuais são muito semelhantes aos primeiros fósseis terrestres 
encontrados. Isso mostra que, apesar de passado todo este tempo, repleto de acontecimentos 
geológicos e evolutivos importantes, os escorpiões mantiveram suas características morfológicas 
originais. O primeiro escorpião fóssil encontrado em território brasileiro foi Araripescorpius 
ligabuei, descrito por Campos (1986), da Chapada do Araripe, Ceará, pertencente ao período 
Cretáceo (aproximadamente 100 m.a.a.) e muito parecido com as formas atuais.  
A distribuição dos escorpiões é ampla, ocorrendo em todos os continentes, com 
exceção da Antártida (Lamoral, 1980; Sissom, 1990) e algumas ilhas oceânicas, como Nova 
Zelândia e Grã-Bretanha que possuem somente espécies introduzidas pelo Homem (Wanless, 
1977). Estão presentes em todas as regiões tropicais do mundo, ocupando a maioria dos 
ambientes terrestres. São encontrados tanto em desertos como em florestas super úmidas, assim 
como em todos os outros gradientes intermediários de vegetação. Já foram coletados a 5.560 m 
de altitude, nos Andes peruanos, assim como no interior de grutas, em profundidades de até 800 
m (Lourenço & Eickstedt, 2003).  
A maioria dos escorpiões é de hábito crepuscular e noturno, escondendo-se durante o 
dia sob troncos, pedras, cascas de árvore, em fendas de rochas ou buracos no solo. Outras 
espécies vivem próximas às construções humanas, sob os dormentes das linhas férreas, sob lajes 
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de túmulos e nas várzeas dos córregos das zonas urbanas, onde o lixo doméstico e o entulho 
propiciam alimento farto e abrigo. 
A atividade dos escorpiões varia de acordo com o ambiente onde são encontrados. Os 
animais de regiões desérticas possuem hábitos noturnos, enquanto as espécies tropicais são mais 
crepusculares (Constantinou & Cloudsley-Thompson, 1980). Há também registros de espécies 
diurnas (Williams, 1987). São animais predadores e que possuem baixa atividade, passando a 
maior parte do tempo enterrados e imóveis (Polis & Farley, 1980; Warburg & Polis, 1990). 
Algumas espécies passam 97% de suas vidas dentro de tocas e podem permanecer um ano sem se 
alimentarem (Polis, 1990a). Isso combina com a estratégia de caça adotada pela maioria dos 
escorpiões, conhecida como senta e espera (sit and wait), que consiste em ficar imóvel esperando 
qualquer presa que passe ao seu alcance (Polis & McCormick, 1986a; Williams, 1987; Warburg 
& Polis, 1990). Por sua condição de cavadores, muitas espécies dependem da granulometria e 
umidade do solo, fatores que por sua vez estão associados a diferentes tipos de clima e vegetação 
(Polis, 1990b). Estas características permitem que os escorpiões constituam modelos biológicos 
úteis na análise de problemas biogeográficos, ecológicos, etológicos e de conservação (Polis, 
1990b; Peretti, 1997, 2001). 
Sua alimentação consiste principalmente de insetos e outros aracnídeos, inclusive 
escorpiões (Lourenço, 1976; Polis & McCormick, 1986b; McCormick & Polis, 1990). Porém, 
também foi registrada predação de moluscos, anelídeos, quilópodes, diplópodes e pequenos 
vertebrados como roedores, lagartos e cobras (McCormick & Polis, 1990). 
Segundo McCormick & Polis (1990), os escorpiões possuem uma lista enorme de 
predadores vertebrados e invertebrados. Dentre os vertebrados, podemos destacar aves, lagartos, 
mamíferos, sapos e cobras. Já os predadores invertebrados são aranhas, solífugos, formigas e 
quilópodes. Entretanto, em algumas regiões, o canibalismo entre espécies de escorpiões é 
provavelmente o maior responsável pelas taxas de predação.  
É interessante ressaltar que a cutícula dos escorpiões é fluorescente à luz ultravioleta. 
Assim, Sissom et al. (1990) relatam que, com uma lanterna de luz ultravioleta (UV), é possível 
numa noite escura e em uma área aberta, localizar um exemplar que se encontre a até 15 m de 
distância. Com a descoberta de que escorpiões brilham sob luz UV, eles passaram a representar 
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um bom organismo para todos os tipos de pesquisas ecológicas e comportamentais (Polis, 
1990b). 
A reprodução dos escorpiões envolve todo um ritual de acasalamento. Segundo 
Bücherl (1971), inicialmente o macho sai à procura de uma fêmea receptiva e, ao encontrá-la, 
segura os pedipalpos da mesma com os dedos de seus pedipalpos. Feito isso, inicia-se a “dança” 
denominada promenade à deux (passeio a dois) e a procura de um local ideal para o 
acasalamento. Após a escolha do local, o macho deposita seu espermatóforo no solo e puxa a 
fêmea. O espermatóforo penetra no opérculo genital da fêmea e libera os espermatozóides. 
Os escorpiões são vivíparos, diferentemente da maioria dos aracnídeos, que põem 
ovos. Após o nascimento, os filhotes ficam agrupados sobre o dorso da mãe e ali permanecem até 
completarem a primeira muda, quando então saem e iniciam suas vidas livres (Polis & Sissom, 
1990). 
Existem aproximadamente 1500 espécies de escorpiões, distribuídas em 13 famílias 
(Soleglad et al., 2005). Entretanto, não há um consenso entre os taxonomistas e o número de 
famílias pode variar de 7 a 20 dependendo do autor (Lourenço, 2001; Prendini & Wheeler, 2005). 
A diversidade de escorpiões (aqui tratada como o número de espécies simpátricas de uma 
localidade) é maior em áreas subtropicais (23-38º latitude) e decresce em direção aos pólos e ao 
equador (Polis, 1990b). Isso se deve ao fato de que as maiores diversidades são encontradas nos 
desertos subtropicais da América do Norte e África, com 3 a 13 espécies ocorrendo em simpatria 
(Polis & McCormick, 1986a; Polis, 1990b; Prendini, 2005b).     
Muitos fatores ecológicos influenciam a distribuição espacial dos escorpiões, 
incluindo topografia, características do solo, vegetação e, principalmente, temperatura e 
precipitação (Polis, 1990b). Regiões com temperaturas muito baixas limitam a distribuição 
desses aracnídeos e, em uma escala mundial, os escorpiões não são encontrados em altas latitudes 
provavelmente devido às temperaturas extremamente baixas (Polis, 1990a), mas existem 
exceções como Bothriurus patagonicus Maury, 1968, encontrado na Patagônia, extremo sul da 
Argentina (Maury, 1979). 
A fauna de escorpiões brasileira está representada por cinco famílias: Bothriuridae, 
Buthidae, Chactidae, Euscorpiidae e Hemiscorpiidae, sendo que representantes das duas 
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primeiras são encontradas no estado de Santa Catarina (Lourenço, 2002). A família Buthidae é a 
maior e a mais amplamente distribuída, sendo registrada em todo o território brasileiro e em 
quase todas as regiões da América do Sul, com exceção do sul da Argentina (Lourenço, 2002). É 
também a mais importante em termos de saúde pública, pois apresenta espécies que possuem 
peçonha ativa sobre o homem (Lucas & Silva Jr., 1992). Bothriuridae apresenta distribuição 
meridional na América do Sul, estando melhor representada no Chile e na Argentina do que no 
Brasil (Lourenço, 2002).  
 De acordo com Lourenço & Eickstedt (2003), se levarmos em consideração a 
superfície total do Brasil, a fauna de escorpiões é relativamente pobre. Isso se deve ao fato de o 
relevo ser relativamente homogêneo, ao contrário, por exemplo, de Equador e Colômbia, onde 
grandes cordilheiras constituem barreiras geográficas importantes, aumentando a possibilidade de 
especiação. Outro fator para essa baixa diversidade seria a presença de uma fauna escorpiônica 
predominantemente “moderna”, em que houve desaparecimento marcante de formas mais 
primitivas ainda encontradas em outras regiões do mundo. 
Embora a fauna brasileira de escorpiões não esteja, com certeza, toda conhecida, é de 
se prever que coletas contínuas poderão revelar basicamente espécies novas, sendo 
provavelmente pequeno o número de gêneros novos e ainda menor o de famílias novas a serem 
descobertas (Lourenço, 2002). 
A maioria dos trabalhos com escorpiões brasileiros tratam da descrição de espécies 
novas (Lourenço & Eickstedt, 1984; Candido et al., 2005; Lenarducci et al, 2005; Lourenço, 
2005a; Lourenço et al., 2006). Os trabalhos com ecologia e inventários de fauna de escorpiões 
brasileiros e sul-americanos são extremamente escassos (Lourenço, 2000). Os poucos que 
existem no Brasil concentram-se nas regiões norte (Adis et al., 2002; Barreiros et al., 2003; 
Lourenço, 2005b; Lourenço et al., 2005) e nordeste (Dias et al., 2006; Jesus Júnior, 2006). Os 
trabalhos na região sudeste e nordeste estão mais relacionados aos acidentes escorpiônicos e às 
espécies de interesse médico (Soares et al., 2002; Amorim et al., 2003; Barbosa et al., 2003; 
Mineo et al., 2003; Candido & Lucas, 2004; Álvares et al., 2006; Hoshino et al., 2006), sendo 
que a região sul tem sido deixada de lado pelos especialistas. O Estado de Santa Catarina não 
possui nenhum especialista no grupo. Com isso, o conhecimento da fauna local resume-se a 
algumas coletas isoladas feitas por pesquisadores de outros estados, bem como acidentes 
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notificados pelo Centro de Informações Toxicológicas (CIT), nos quais as pessoas levam os 
animais causadores de acidentes. 
Trabalhos como inventários de fauna e estudos ecológicos são muito importantes para 
conhecermos as espécies presentes em determinada área, bem como aspectos relacionados às 
suas vidas. Estes trabalhos tornam-se mais importantes ainda quando realizados em áreas 
constantemente ameaçadas pela ação humana, como é o caso da Mata Atlântica. O bioma Mata 
Atlântica é um dos mais ameaçados do mundo e, embora se estenda por 17 estados brasileiros, 
93% de sua cobertura original foi devastada (SOS Mata Atlântica, 2008). As regiões 
fitogeográficas pertencentes aos domínios da Mata Atlântica que mais sofrem com a destruição e 
os impactos provocados pelo homem são as restingas e os manguezais. A área do estudo em 
questão, a região da Baixada do Maciambu, que possuía aproximadamente 700 edificações no 
ano de 1985, em 2004 já apresentava mais de 12.000 edificações (Fatma, comunic. pess.). Este 
número tende a crescer ainda mais com a duplicação da BR-101. Portanto, conhecer a fauna e a 
flora dessa região é fundamental para podermos preservá-la, uma vez que só se preserva o que se 
conhece. 
Os escorpiões são animais que possuem um papel ecológico importante no 
ecossistema e este trabalho é o primeiro passo com o objetivo de conhecer a fauna de escorpiões 










2.1. Objetivo geral 
 
Realizar um levantamento da fauna de escorpiões da restinga da Praia da Pinheira, 
Palhoça, Santa Catarina. 
 
2.2. Objetivos específicos 
 
- Identificar os escorpiões coletados na Praia da Pinheira; 
- Descrever a proporção sexual da população; 
- Analisar a ocorrência dos escorpiões em dois períodos de coleta e comparar sua 














3. MATERIAIS E MÉTODOS 
 
3.1. Área de estudos 
 
Este trabalho foi desenvolvido na região da Praia da Pinheira, localizada na Baixada 
do Maciambu, município de Palhoça-SC (Figura 1),  região nordeste do Parque Estadual da Serra 
do Tabuleiro, segundo classificação adotada no documento estadual “Produto básico de 
zoneamento do Parque Estadual da Serra do Tabuleiro” (Socioambiental, 2002). 
 
 
Figura 1. Localização da Baixada do Maciambu, Palhoça, SC, com a indicação das duas áreas utilizadas 
para as coletas (Adaptado de Oliveira, 2005). 
 
O Parque Estadual da Serra do Tabuleiro é a maior unidade de conservação do estado, 
ocupando uma área de 87.405 ha, correspondendo a aproximadamente 1% do território de Santa 
Catarina. Abrange os municípios de Águas Mornas, Florianópolis, Garopaba, Imaruí, Palhoça, 
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Paulo Lopes, Santo Amaro da Imperatriz, São Bonifácio e São Martinho (Batista, 2003). Cinco 
habitats ocorrem no Parque: florestas tropicais úmidas (mata atlântica), florestas tropicais de 
coníferas (floresta de araucária), restingas, campos de altitude e manguezais (Fatma, 2008). 
O clima do município é classificado como mesotérmico úmido, com verões de 
temperaturas elevadas e as demais estações apresentando temperaturas médias de 19,8 ºC, com 
precipitação anual variando entre 1.300 e 1.500 mm (Prefeitura Municipal de Palhoça, 2008).  
A paisagem de restinga mais expressiva no litoral sul-brasileiro é a Baixada do 
Maciambu, por ser a única a evidenciar os cordões semicirculares da restinga, que são 
ondulações mais altas, formadas pela deposição de areia deixada pelo recuo do mar (Anexo A). 
Esta área possui etapas diferenciadas da sucessão da vegetação de restinga, dadas as condições 
do solo. Nos locais onde a areia contém poucos nutrientes (próxima ao mar), encontram-se 
espécies herbáceas e rastejantes a iniciar seu processo de fixação. Mais ao interior é possível 
encontrar um ambiente diversificado, composto por pequenas lagoas, banhados, campos 
entremeados de pequenos arbustos e a palmeira do butiá. Pequenos bosques, com espécies de 
porte arbóreo são encontrados nos locais de maior acúmulo de matéria orgânica e nutrientes. O 
solo desses locais é forrado de bromélias, filodendros, samambaias, orquídeas, musgos e líquens. 
Da vegetação encontrada na Baixada do Maciambu, destaca-se a presença freqüente da espécie 
conhecida como cavalinha (Equisetum giganteum) e a aroeira-vermelha (Schinus terebinthifolius) 
(Rosário, 2003).  
A Praia da Pinheira está localizada na costa leste do Estado de Santa Catarina, a 30 
km ao sul do centro do município de Palhoça, entre as praias do Sonho e da Guarda do Embaú. A 
Praia da Pinheira pertencia originalmente à área do parque, porém, em 1979 teve desanexada 
uma faixa de 500 m, no sentido do mar para o continente, devido às pressões do processo de 
expansão imobiliária e turística. Como parte do entorno do parque, a Praia da Pinheira é 
caracterizada como Área de Preservação Especial (APE), onde o uso da terra é restrito, 
normatizado pelas definições da APE e licenciado pela Fatma. Esta área é um dos pontos mais 
vulneráveis próximo ao parque, devido à especulação imobiliária. 
As coletas foram realizadas em dois pontos, sendo um fora (área I) e outro dentro 
(área II) dos limites do Parque Estadual da Serra do Tabuleiro.  O ponto I situa-se dentro de um 
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terreno domiciliar, localizado nas coordenadas geográficas 27º 52’ 16” S e 48º 36’ 26” O. Esta 
área apresenta uma vegetação de porte rasteiro, cercada de um lado por terrenos também 
apresentando vegetação rasteira e de outro lado por terrenos com uma vegetação rasteira e 
arbustiva (Figura 2). O ponto II, situado dentro da sede do Parque nas coordenadas 27º 50’ 39” S 
e 48º 37’ 38” O, representa uma área mais isolada e menos influenciada pela ação humana. A 
vegetação predominante é formada por plantas de porte rasteiro e arbustivo, com algumas de 
porte arbóreo. Apesar da presença de trilhas utilizadas por antas, capivaras e homens, não há 













Foram realizadas duas coletas, a primeira entre os dias 13 e 20 de fevereiro de 2008 e 
a segunda entre os dias 10 e 17 de maio de 2008. Duas metodologias foram utilizadas para a 
captura dos animais: armadilhas de solo ou armadilhas de interceptação e queda (pitfall traps) e 
busca ativa manual diurna.  
As armadilhas de solo foram compostas de recipientes com 8 cm de diâmetro de 
abertura e um volume de 500 ml. Estes recipientes foram enterrados até sua abertura ficar ao 
nível do solo e, sobre eles, foram colocados pratinhos plásticos presos por palitos, para evitar a 
entrada de água em caso de chuva. Nesses recipientes foi colocado um líquido conservante 
(álcool 70%) até a metade de seus volumes. As armadilhas foram retiradas após sete dias. A fim 
de melhorar a eficiência, foram utilizadas cercas-guia confeccionadas com plástico e fixadas com 
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hastes de madeira (Figura 4). Essas cercas aumentam consideravelmente a eficiência de coleta de 
artrópodes (Hansen & New, 2005).  
 
 
Figura 4. Armadilha de interceptação e queda com sua cerca-guia. 
 
Em cada área foram colocadas 60 armadilhas, dispostas em duas fileiras de 30, 
distantes 15 m entre si. Dentro de uma fileira, as 30 armadilhas distanciavam-se 2 m uma da 
outra e foram conectadas pela cerca-guia (Figura 5). As linhas de armadilhas da área I foram 
chamadas de A e B, enquanto que as linhas da área II foram denominadas C e D. Somando-se as 
duas áreas, o esforço amostral foi de 120 armadilhas por coleta. A distância de 15 m entre as 
fileiras é suficiente para que uma não interfira na outra, uma vez que, de acordo com McCormick 
& Polis (1990), os escorpiões não percorrem grandes distâncias na procura de suas presas, pois 





Figura 5. Disposição das armadilhas de interceptação e queda em cada ponto. 
 
As coletas manuais foram realizadas em áreas próximas às utilizadas para a colocação 
das armadilhas. Nessas buscas foram reviradas pedras, tábuas, troncos caídos ou qualquer 
entulho que pudesse servir de abrigo para os escorpiões (Apêndice A). Em cada área foram 
realizadas quatro buscas em fevereiro de 2008 e quatro em maio do mesmo ano, sempre na 
mesma semana que as armadilhas estavam montadas, resultando em oito buscas por área. As 
buscas tiveram uma hora de duração cada e foram feitas no período matutino. 
Os escorpiões foram coletados com o auxílio de pinças e colocados em um recipiente 
com álcool a 70%, juntamente com etiquetas com informações do local, data e método de coleta. 
Os dados de pluviosidade e temperatura, antes e durante os períodos de coleta, foram obtidos 
junto à Epagri (Anexo B). Estes dados servirão para futuras comparações com coletas nos 




3.3. Análise do material e dos dados 
 
O conteúdo das armadilhas foi triado em campo com o auxílio de uma peneira. 
Depois de separados, todos os escorpiões foram levados ao laboratório, onde, com auxílio de 
uma lupa, foram sexados e identificados com a utilização de chaves dicotômicas especializadas 
(Lourenço, 2002; Acosta, 2008). Feito isso, os espécimes foram enviados ao Laboratório de 
Artrópodes do Instituto Butantan para confirmação. Os mesmos foram depositados na coleção do 
Instituto Butantan e na coleção da Universidade Federal de Santa Catarina.  
Algumas análises estatísticas foram utilizadas a fim de comparar os dados obtidos nas 
coletas, sendo que todas elas foram realizadas com o auxílio do programa BioEstat 3.0 (Ayres et 
al., 2003). O teste de qui-quadrado foi utilizado para testar a homogeneidade entre as linhas de 
armadilhas de solo A e B, C e D, em cada coleta. Este teste foi feito para saber se era possível a 
junção dos resultados das linhas. O teste de homogeneidade também foi aplicado na comparação 
entre as duas áreas no verão e outono, tanto para as coletas manuais como para as armadilhas de 
solo. A função deste teste foi verificar a existência de semelhanças nas proporções entre machos, 
fêmeas e filhotes nas populações de ambas as áreas.  
Para verificar se o número de escorpiões capturados dependeu da época do ano, foi 
utilizado o teste U (Mann-Whitney), com os resultados das linhas de armadilhas A, B, C e D, em 
ambos os períodos de coleta. Neste teste somente foram utilizados os resultados das armadilhas 
de solo, pois estas são sensíveis às variações sazonais de atividade nas populações de escorpião 
(Yamaguti & Pinto-da-Rocha, 2006). O teste G foi utilizado a fim de verificar se o número total 
de escorpiões capturados nas áreas I e II foi proporcionalmente semelhante em ambos os 
períodos de coleta. Este teste foi aplicado tanto para coletas manuais como para armadilhas de 
solo. O teste G é uma variação do qui-quadrado e é indicado quando se possui valores esperados 
abaixo de cinco (Ayres et al., 2003). Para saber se as áreas I e II foram iguais em termos de 
número de escorpiões encontrados, ou seja, se o total de indivíduos capturados independe das 
áreas de estudo em questão, foi aplicado um teste U. Para este teste, mais uma vez, foram 
utilizados os resultados das linhas A, B, C e D de armadilhas de solo, no verão e outono.  Para 
testar a razão sexual esperada em todas as coletas, foi utilizado o teste qui-quadrado para 
proporções esperadas iguais.    
 14 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
4.1. Identificação das espécies 
 
Somando os resultados de todas as coletas, foi obtido, entre machos, fêmeas e 
filhotes, um total de 79 escorpiões, sendo todos eles pertencentes à espécie Bothriurus 
bonariensis C. L. Koch, 1842.  
A família Bothriuridae Simon, 1880 é predominantemente neotropical e de 
distribuição Gondwânica, possuindo representantes na América do Sul, África, Índia e Austrália, 
onde são encontrados em habitats temperados e subtropicais (Francke, 1982; Sissom, 1990; 
Prendini, 2005a; Agusto et al., 2006). O gênero Bothriurus Peters, 1861, com 41 espécies, é o 
mais diverso da família Bothriuridae. Para facilitar a identificação das espécies dentro do gênero, 
foram criados os “grupos de espécies”, baseados em alguns caracteres morfológicos (Maury, 
1984; Mattoni, 2002; Ojanguren Affilastro, 2003; Mattoni & Acosta, 2005; Rein, 2007).  
A espécie B. bonariensis pertence ao “grupo bonariensis” e é a espécie-tipo do gênero 
(Prendini, 2000). Esta espécie compreende animais de médio a grande porte, com adultos 
atingindo 60 mm de comprimento. A coloração geral varia de marrom-avermelhado a preto. O 
número de dentes nos pentes sensoriais varia entre 16 e 20 nas fêmeas e 17 e 24 nos machos 
(geralmente mais de 20) (Figuras 6 e 7, respectivamente). O segmento V do metassoma possui 
grânulos ventrais formando um arco de formato quase perfeito (Lourenço, 2002) (Figura 8). B. 
bonariensis tem sua distribuição geográfica envolvendo Argentina, Uruguai e os estados sul 
brasileiros do Rio Grande do Sul e Santa Catarina (Figura 9). Lowe & Fet (2000), apontam a 
presença de B. bonariensis também na Bolívia, mas segundo Acosta & Ochoa (2002), isso é 




Figura 6. Pentes sensoriais de uma fêmea de Bothriurus bonariensis. 
 
 
Figura 7. Pentes sensoriais de um macho de Bothriurus bonariensis. 
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Figura 8. Arco de grânulos ventrais do segmento V do metasssoma de Bothriurus bonariensis. 
 
 







4.2. Proporção sexual 
 
A diferenciação do sexo nos escorpiões varia muito entre as famílias, gêneros e 
espécies. Em B. bonariensis, assim como na grande maioria dos Bothriurus, a maneira mais fácil 
de se fazer a sexagem é através da visualização da presença de uma apófise na parte interna da 
quela do pedipalpo (Figura 10), que é um caracter sexual secundário apresentado apenas pelos 
machos (Yamaguti & Pinto-da-Rocha, 2003). Essa apófise possui a clara função de auxiliar o 
macho a segurar a fêmea durante a cópula (Mattoni, 2005). As fêmeas possuem as quelas lisas 
(Figura 11). Os filhotes ainda não possuem os caracteres sexuais secundários, por isso foram 
apenas classificados como filhotes. 
 
 




Figura 11. Quela esquerda de uma fêmea de Bothriurus  bonariensis. Apófise ausente. 
 
 
A razão sexual esperada de machos e fêmeas em todos os escorpiões não 
partenogenéticos é 1♂:1♀ (Polis, 1990b; Polis & Sissom, 1990). De acordo com o teste de qui-
quadrado para proporções esperadas iguais, nas coletas manuais essa razão foi encontrada nas 
duas áreas e nas duas coletas (χ 2 = 0,667; g.l. = 1; p = 0,414 área I/verão; χ 2 = 0,333; g.l. = 1; p = 
0,564 área II/verão; χ 2 = 1,000; g.l. = 1; p = 0,317 área I/outono e; χ 2 = 1,000; g.l. = 1; p = 0,317 
área II/outono). Para as coleta com armadilhas de solo, as áreas I e II no outono apresentaram a 
razão sexual esperada de 1:1 (χ 2 = 0,333; g.l. = 1; p = 0,564 para a área I e; χ 2 = 1,800; g.l. = 1; p 
= 0,180 para a área II). Já no verão, a proporção sexual foi fortemente rejeitada em ambas as 
áreas (χ 2 = 12,800; g.l. = 1; p = 0,000 e; χ 2 = 18,615; g.l. = 1; p = 0,000 para as áreas I e II, 
respectivamente). O baixo número de escorpiões capturados em todas as coletas, com exceção 
das coletas com armadilhas no verão, certamente tiveram alguma influência nos resultados dos 
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testes de proporções sexuais. A figura 12 mostra os dados agrupados da distribuição de machos e 
fêmeas capturados pelas diferentes metodologias nas diferentes coletas.  
 
 




Os escorpiões, tanto machos e fêmeas adultos como juvenis, fora do período 
reprodutivo são muito sedentários, se afastando apenas poucos metros de suas tocas (Polis & 
Farley, 1979). Já em períodos reprodutivos, os machos maduros tornam-se muito mais ativos e 
são capazes de percorrer longas distâncias em uma única noite à procura de fêmeas (Polis & 
Farley, 1979; Polis & Sissom, 1990). Por este motivo, escorpiões sedentários e que vivem em 
tocas, dificilmente são capturados por armadilhas de solo, sendo que a maioria das capturas 
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machos (Barreiros et al., 2003). Sendo assim, armadilhas de solo são sensíveis a variações 
sazonais no padrão de atividade de escorpiões na superfície (Yamaguti & Pinto-da-Rocha, 2006). 
A espécie B. bonariensis tem seu período reprodutivo durante o verão, sendo que 
dezembro e janeiro são os meses em que foi constatada uma maior atividade sexual (Peretti, 
1996). Isso explica o fato do grande número de machos capturados pelas armadilhas de solo na 
primeira coleta (84% dos 50 indivíduos capturados), tendo sido a única amostra em que a razão 
sexual de 1♂:1♀ não foi encontrada.  
Alguns estudos verificaram uma grande diminuição do número de machos (número de 
fêmeas maior do que o de machos na população) após o período reprodutivo (Polis & Farley, 
1979; Kaltsas et al., 2006). Isso é devido à alta taxa de mortalidade dos machos, que pode ter 
como fatores o canibalismo dos mesmos pelas fêmeas, maior risco de predação durante o 
movimento à noite, possibilidade de migração para um lugar menos favorável fora de seu habitat, 
maior gasto energético durante o movimento noturno, construção de novas tocas e falta de 
alimento (Polis & Farley, 1979; Warburg & Polis, 1990). O canibalismo foi constatado em 
diversas espécies de escorpiões (Polis, 1980; Polis & McCormick, 1987), porém Peretti & Acosta 
(1999) não o verificaram em B. bonariensis. No presente estudo, o que se verificou foi uma 
diminuição do número de escorpiões de uma maneira geral no outono. Isto é esperado, uma vez 
que a maioria dos escorpiões, incluindo bothriurídeos, é mais ativa durante os meses quentes 
(Warburg & Polis, 1990). Diferentemente dos estudos supracitados, o número de fêmeas não 
superou o de machos após o período reprodutivo. Porém, uma coleta no inverno é necessária para 
tentar verificar alguma alteração.   
Ao todo foram capturados 14 filhotes. A figura 14 mostra o número de filhotes 




Figura 13. Número de filhotes coletados em cada período pelas diferentes metodologias. 
 
Alguns estudos verificaram uma relação inversa entre a atividade de filhotes e adultos 
em relação às épocas do ano. Nos meses em que os adultos são mais ativos, os filhotes são mais 
inativos e vice-versa. Essa estratégia adotada pelos filhotes evita a competição por alimento com 
os adultos e também o canibalismo (Polis, 1980; Polis & McCormick, 1986a). Essa evidência 
não foi verificada na segunda coleta do presente trabalho. Mais uma vez, é possível que futuras 
coletas evidenciem algum tipo de padrão.  
 
4.3. Distribuição espacial e temporal 
 
As armadilhas de solo foram responsáveis pela captura de 61 (77,21%) indivíduos. O 
número de machos, fêmeas e filhotes coletados em cada área, bem como suas distribuições nas 


























 Tabela 1. Escorpiões registrados nas duas linhas de armadilhas de solo da área I 
períodos de coleta, Praia da Pinheira, Palhoça, SC.
Área 
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Todos os qui-quadrados 
uma mesma área de armadilhas de solo
0,461 para as linhas A e B no verão; 
outono; χ 2 = 1,635; g.l. = 2; 
0,141 para as linhas C e D no outono).
agrupados para os demais testes estatísticos
A comparação entre o número de machos, fêmeas e filhotes, capturados nas 
armadilhas de solo das áreas I e II
estatisticamente não significante, mostrando
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, nos dois períodos de coleta, resultou numa diferença 
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 χ 2 = 3,141; g.l. = 2; p = 
χ 2 = 0,139; g.l. = 2; 
 para as áreas I e II no 
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outono). Estes resultados nos mostram que as proporções entre machos, fêmeas e filhotes são 
semelhantes em ambas as áreas amostradas com armadilhas. 
A coleta manual foi responsável pela captura de 18 indivíduos. Os números de 
machos, fêmeas e filhotes nas duas áreas e nos dois períodos de coleta estão representados na 
tabela 2. 
 
Tabela 2. Escorpiões capturados por coleta manual ao longo do trabalho, Praia da Pinheira, Palhoça, SC. 
Área ♀ ♂ Filhote Total 
                      
    
                     VERÃO 
   
     Área I 2 4 3 9 
     Área II 1 2 1 4 
     
                    OUTONO 
   
     Área I 1 0 2 3 
     Área II 0 1 1 2 
Total 4 7 7 18 
 
 
Da mesma forma que os resultados das armadilhas das áreas I e II mostraram-se 
homogêneos, as áreas I e II em ambas as coletas manuais se comportaram da mesma maneira (χ 2 
= 0,090; g.l. = 2; p = 0,956 para as áreas I e II no verão e; χ 2 = 2,222; g.l. = 2; p = 0,329 para as 
áreas I e II no outono). Isso quer dizer que as populações de ambas as áreas apresentam um 
padrão semelhante quanto à distribuição de machos, fêmeas e filhotes. A figura 10 mostra o total 




Figura 14. Total de escorpiões capturados pelas duas metodologias nos dois períodos de coleta. 
 
 
O teste U demonstrou que a diferença entre o número de escorpiões capturados no 
verão e outono pelas armadilhas de solo foi estatisticamente significante (U = 0,000; p = 0,021). 
Isso demonstra que a quantidade de indivíduos capturados por armadilhas de solo, que são 
sensíveis às variações sazonais, depende da época do ano, sendo maiores no verão. 
Para observar se a proporção de escorpiões em ambas as áreas de coleta seguiu um 
mesmo padrão entre o verão e o outono foi aplicado o teste G, o qual revelou que o número total 
de escorpiões capturados no verão e outono é o mesmo proporcionalmente nas áreas amostradas, 
tanto nas coletas com armadilhas de solo como nas coletas manuais (G = 0,218; g.l. = 1; p = 
0,641 para as armadilhas e; G = 0,136; g.l. = 1; p = 0,712 para as coletas manuais). Isso significa 
que embora as armadilhas da área II terem capturado mais escorpiões, tanto no verão quanto no 
outono, as diferenças em relação à área I foram proporcionalmente semelhantes. O mesmo 
acontece para as coletas manuais, pois embora as coletas manuais na área I terem capturado mais 























Armadilhas de solo área I
Armadilhas de solo área II
Coletas manuais área I
Coletas manuais área II
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Para responder a pergunta se o número de escorpiões depende da área amostrada, foi 
realizado um teste U. Este teste confirmou que as diferenças entre as capturas das armadilhas das 
áreas I e II não foram estatisticamente significantes (U = 5,500; p = 0,471), sendo assim, para 
este estudo, o número de escorpiões capturados por armadilhas de solo independe se a área é 
peridomiciliar ou dentro do Parque.   
As espécies de escorpiões podem ser divididas em dois grupos de acordo com suas 
estratégias de vida: equilíbrio e oportunistas (Polis, 1990b). As espécies de equilíbrio geralmente 
possuem um desenvolvimento mais lento e atingem um tamanho corpóreo maior, uma prole 
relativamente menor, maior cuidado parental e, principalmente, habitam ambientes estáveis e 
ocupam um nicho estreito e especializado. Já as espécies oportunistas apresentam taxas 
reprodutivas maiores, menor cuidado parental, habitam ambientes perturbados, com fatores 
abióticos imprevisíveis e um nicho mais generalizado (Polis, 1990b).   
A colonização de áreas antropizadas por espécies oportunistas é facilmente notada 
quando estas são de alguma forma perigosas aos homens, como no caso de muitas espécies da 
família Buthidae C. L. Koch, 1837. Porém, quando as espécies geralmente não possuem um 
maior interesse médico, como as da família Bothriuridae, esse fenômeno só é percebido por 
especialistas interessados no estudo de escorpiões em geral (Lourenço et al., 1996). O gênero 
Bothriurus tem sido registrado como possuidor de espécies oportunistas. Ojanguren Affilastro & 
Scioscia (2007), relatam que, ao visitarem uma área originalmente descrita como habitat de uma 
espécie de Brachistorternus Pocock, 1893, sensível a variações ambientais, notaram que a 
mesma havia sido altamente alterada pela ação humana e castigada por anos de agricultura, sendo 
que a única espécie de escorpião encontrada foi Bothriurus coriaceus Pocock, 1893. Motta 
(2006) relata que a espécie Bothriurus asper Pocock, 1893, originalmente distribuída nos estados 
do nordeste brasileiro como Bahia, Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte e Ceará, nos 
últimos anos está colonizando locais periurbanos do Distrito Federal, muito provavelmente 
trazidas pelos homens que migram para as cidades satélites da região.  
Apesar de possuir um período de gestação longo (12 meses) (Polis & Sissom, 1990), 
característica de espécies de equilíbrio, B. bonariensis é considerada por alguns autores uma 
espécie oportunista (Lourenço et al., 1996). Costa et al. (2008), relatam que existem muitos 
registros da presença de B. bonariensis próximos a residências no Uruguai. Entretanto, segundo 
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Mattoni (comunic. pess.), várias características de espécies oportunistas não são encontradas em 
B. bonariensis, como altas taxas reprodutivas e de crescimento. Além disso, o mesmo autor relata 
que, apesar de B. bonariensis ser uma espécie resistente e que pode viver em ambientes 
antropizados, não há registros desta espécie invadindo áreas modificadas (como espécies 
oportunistas fazem). Na região da Pinheira, moradores mais antigos relatam que nos anos 80 e 
90, quando as residências na região eram poucas, o número de escorpiões era muito maior do que 
o observado hoje em dia. Naquele tempo, os escorpiões eram vistos dentro das casas em armários 
e dentro de calçados, sendo que hoje em dia só são encontrados quando procurados. Esses relatos 
de moradores, bem como os resultados deste trabalho, apóiam a idéia de Mattoni, pois não foram 
encontrados mais escorpiões na área antropizada 
 Alguns autores pesquisaram a influência da lua na atividade dos escorpiões, 
verificando que algumas espécies forrageam muito mais em noites mais escuras, como na lua 
nova, chegando a evitar sair de suas tocas em noites de lua cheia (Hadley & Williams, 1968; 
Skutelsky, 1996). Isso se deve ao fato de que em noites mais claras, os escorpiões tornam-se mais 
visíveis aos seus predadores, como aves. O fator lua não teve influência neste trabalho, pois as 
coletas foram realizadas simultaneamente nas duas áreas. Porém, a área I é parcialmente 
iluminada pelas luzes dos postes de uma rua ao lado, o que poderia inibir a atividade dos 
escorpiões. Como a diferença no número de escorpiões encontrados na área peridomiciliar e na 
área do parque não foram estatisticamente significantes, podemos imaginar que este fator não 










A região da Praia da Pinheira, Palhoça, SC, apresenta uma baixa diversidade de 
espécies de escorpião. A constatação da presença de B. bonariensis nesta região, está de acordo 
com o que consta na literatura a respeito da distribuição desta espécie. Apesar da relativa 
abundância desta espécie em Santa Catarina e Rio Grande do Sul, quase nada se sabe a respeito 
de sua ecologia no Brasil, muito menos em Santa Catarina.  
O efeito antrópico na população de B. bonariensis não foi verificado, uma vez que o 
número de escorpiões capturados em áreas antropizadas e preservadas de Mata Atlântica não 
diferiu estatisticamente. De acordo com os resultados do presente estudo, B. bonariensis não é 
uma espécie oportunista, mas sim resistente a algumas alterações ambientais causadas pelos 
homens.   
Para se falar em sazonalidade dentro de uma população, o ideal é um 
acompanhamento de, no mínimo, dois anos. Entretanto, duas conclusões a respeito de 
sazonalidade podem ser sugeridas neste trabalho preliminar. A primeira é a confirmação do 
período reprodutivo de B. bonariensis no verão, que foi confirmado através do grande número de 
machos capturados pelas armadilhas de solo durante a primeira coleta.  A segunda, também 
estando de acordo com o que consta na literatura, diz respeito à diminuição da atividade dos 
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ANEXO A. Cordões semicirculares da restinga da Baixada do Maciambu, Palhoça, SC. Fonte: 










ANEXO B. Dados meteorológicos da região da Grande Florianópolis, SC, durante os períodos 
de coletas. Fonte: Epagri/ Ciram/ Inmet. 
 
 
Estação: São José - SC (Grande Florianópolis) 
Latitude: 27º36`07'' S Longitude: 48º37`11'' O Altitude: 1,84 metros 
Fonte:Epagri/ Ciram/Inmet 
Data Hora Chuva_24h(mm) Data Tp_minºC Hora Tp_mxºC Hora Tp_mdºC 
25/1/2008 0:00 2.5 25/1/2008 19.3 09:00 27.2 21:00 22.58 
26/1/2008 0:00 7.8 26/1/2008 19.5 09:00 27 21:00 23.3 
27/1/2008 0:00 2.2 27/1/2008 19.4 09:00 27.9 21:00 24.26 
28/1/2008 0:00 4.4 28/1/2008 18.8 09:00 28 21:00 23.7 
29/1/2008 0:00 18.3 29/1/2008 20.9 09:00 27.4 21:00 23.94 
30/1/2008 0:00 18.6 30/1/2008 19.1 21:00 24.2 09:00 21.42 
31/1/2008 0:00 136.9 31/1/2008 19.1 09:00 21.8 21:00 20.42 
1/2/2008 0:00 216.4 1/2/2008 19.5 09:00 27 21:00 22.62 
2/2/2008 0:00 0.2 2/2/2008 20.1 09:00 27.8 21:00 23.86 
3/2/2008 0:00 3.6 3/2/2008 19.5 09:00 27.8 21:00 23.5 
4/2/2008 0:00 0.2 4/2/2008 16.7 09:00 27 21:00 22.38 
5/2/2008 0:00 0 5/2/2008 17.7 09:00 29.5 21:00 24.16 
6/2/2008 0:00 0 6/2/2008 17.9 09:00 29 21:00 24.26 
7/2/2008 0:00 0.1 7/2/2008 21.1 09:00 28 21:00 24.42 
8/2/2008 0:00 0.2 8/2/2008 19.7 09:00 29 21:00 24.54 
9/2/2008 0:00 4.4 9/2/2008 19.7 09:00 30.4 21:00 25.66 
10/2/2008 0:00 0.2 10/2/2008 22.7 09:00 32.2 21:00 26.62 
11/2/2008 0:00 20.5 11/2/2008 21.7 09:00 27 21:00 23.78 
12/2/2008 0:00 3.5 12/2/2008 20.1 09:00 29.6 21:00 24.66 
13/2/2008 0:00 0 
 
13/2/2008 22.1 09:00 30.4 21:00 25.82 
14/2/2008 0:00 0 
 
14/2/2008 21.1 09:00 31.2 21:00 26.06 
15/2/2008 0:00 0.4 
 
15/2/2008 22.9 09:00 30 21:00 26.5 
16/2/2008 0:00 0.2 
 
16/2/2008 23.1 09:00 29.8 21:00 26.82 
17/2/2008 0:00 3 
 
17/2/2008 21.7 21:00 30.8 21:00 24.66 
18/2/2008 0:00 20.4 
 
18/2/2008 19.3 09:00 30 21:00 25.1 
19/2/2008 0:00 2.2 
 
19/2/2008 21.1 09:00 29.2 21:00 25.38 
20/2/2008 0:00 0 
 
20/2/2008 20.9 09:00 29.8 21:00 25.66 
20/4/2008 0:00 80.4 20/4/2008 17.7 09:00 20.8 21:00 18.9 
21/4/2008 0:00 35.2 21/4/2008 17.9 09:00 24.4 21:00 20.7 
22/4/2008 0:00 0.7 22/4/2008 17.7 09:00 27.4 21:00 21.42 
23/4/2008 0:00 0 23/4/2008 15.9 09:00 26.6 21:00 21.38 
24/4/2008 0:00 0 24/4/2008 17.5 09:00 27.2 21:00 21.3 
25/4/2008 0:00 0 25/4/2008 14.7 09:00 30 21:00 21.54 
26/4/2008 0:00 0 26/4/2008 16.1 09:00 26.1 21:00 21.84 
27/4/2008 0:00 0 27/4/2008 18.3 09:00 28.2 21:00 22.1 
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28/4/2008 0:00 9.5 28/4/2008 19.1 09:00 22.6 21:00 20.54 
29/4/2008 0:00 31 29/4/2008 17.7 21:00 22.6 21:00 19.54 
30/4/2008 0:00 1.2 30/4/2008 10.4 09:00 21.6 21:00 16.12 
1/5/2008 0:00 0 1/5/2008 12.9 09:00 21.8 21:00 16.66 
2/5/2008 0:00 21.1 2/5/2008 16.3 09:00 20.8 21:00 19.22 
3/5/2008 0:00 44.5 3/5/2008 13.9 09:00 24.4 21:00 18.82 
4/5/2008 0:00 1.4 4/5/2008 18.3 21:00 24.2 21:00 20.14 
5/5/2008 0:00 0.2 5/5/2008 14.5 09:00 25 21:00 18.74 
6/5/2008 0:00 0 6/5/2008 10.9 09:00 23 21:00 16.34 
7/5/2008 0:00 0 7/5/2008 10.2 09:00 23.2 21:00 16.24 
8/5/2008 0:00 0 8/5/2008 12.3 09:00 22.8 21:00 17.22 
9/5/2008 0:00 0 9/5/2008 11.7 09:00 21.6 21:00 16.82 
10/5/2008 0:00 0 
 
10/5/2008 9.4 09:00 22.4 21:00 16.52 
11/5/2008 0:00 0 
 
11/5/2008 9.6 09:00 22.2 21:00 17.04 
12/5/2008 0:00 0 
 
12/5/2008 13.5 09:00 23.6 21:00 18.78 
13/5/2008 0:00 0 
 
13/5/2008 13.3 09:00 23.6 21:00 17.54 
14/5/2008 0:00 0 
 
14/5/2008 11.5 21:00 25 21:00 17.74 
15/5/2008 0:00 0 
 
15/5/2008 13.1 09:00 25 21:00 18.94 
16/5/2008 0:00 0 
 
16/5/2008 12.5 09:00 22.8 21:00 17.42 
17/5/2008 0:00 0 
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